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EMENTA 

Estudos sobre as relações entre gênero e linguagem, a partir dos conceitos de cultura e de linguagem. 

Análise dos discursos hegemônicos que organizam e engendram o comportamento das pessoas na 

sociedade ocidental, bem como das expressões de gênero e sexualidade em diferentes âmbitos da 

sociedade e da cultura. 

 

OBJETIVOS 

- Compreender e analisar as relações entre a teoria feminista e as diversas teorias sobre linguagem ; 

- Associar as discussões sobre teoria feminista e as teorias sobre a pós- modernidade e linguagem; 

- Reconhecer as expressões das relações de gênero e suas representações na literatura, na mídia e 

outros impressos, de autoria feminina ou masculina cis ou trans gênero, produzida em diferentes 

espaços sociais e diferentes períodos históricos da sociedade e as relações de gênero reveladas a 

partir da linguagem. 

-   

METODOLOGIA 

O curso constará de aulas expositivas (exposições dialogadas), leitura e fichamento de textos, trabalhos 

em grupo e individuais, estudos dirigidos e exibição de vídeos.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Breves conceitos de linguagem ; 

 Linguagem, significado e poder; 

 Noções da discussão sobre linguagem na teoria feminista e na pós-modernidade;  

 A linguagem como metodologia de análise das relações sociais;  

 Linguagem como uma modalidade produtora de realidades; 

 Análise do discurso crítica; 

 Introdução à discussão de Gênero e suas representações na literatura, na mídia e outros impressos ou 

meios de comunicação. 

  

AVALIAÇÃO 

A avaliação da compreensão adquirida pela/o aluna/o em torno dos objetivos e conteúdos do curso será 

realizada nas dimensões individual (prova escrita) e coletivamente, de acordo com a qualidade de sua 

participação/contribuição nas atividades coletivas, trabalhos em grupo e outras avaliações. 
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